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BRASÍLIA — A área do con-
domínio Del Lago, na Vila do 
Paranoá, cidade no entorno de 
Brasília, viveu ontem clima de 
guerra. Policiais e famílias ca-
rentes que ocupam lotes em si-
tuação irregular se enfrentaram 
quando a Polícia Militar tentou 
desalojá-las. Duas oficiais de 
Justiça estavam no local com au-
torização para a derrubada dos 
barracos. Revoltados, os mora-
dores resistiram com barricadas, 
paus e pedras. A PM agiu com 
extrema violência e usou casse-
tetes, bombas de gás lacrimogê-
neo e balas de borracha. 

Um grupo de 300 policiais 
foi enviado ao locál. Desses, 70 
eram do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) da PM. Ás 
17h, quando a polícia deixou o 
1oca1., 300 barracos estavam no 
chão, 15 pessoas, entre policiais 
e moradores, feridas, e houve 
oito prisões. 

As cenas de violência podem 
se repetir hoje de manhã, quan- 

("42, 
do vai ser retomada a operação. 
Ontem foram derrubados apenas 
os barracos abandonados pelos 
moradores. Na confusão, mu-
lheres e crianças choravam e 
muitas famílias tentavam salvar 
os poucos pertences. 

Desde setembro do ano pas-
sado cerca de 3.500 pessoas ocu-
pam a área. Em outubro, uma li-
minar determinou a reintegração 
de posse. Mas o governo enviou 
apenas 16 policiais e o despejo 
não se efetuou. No mês seguin-
te, mais uma tentativa se frus-
trou. Por falta de tratores, os bar-
racos ficaram intactos. 

O confronto é resultado da 
política de distribuição de lotes, 
feita principalmente em anos 
eleitorais pelo governador do 
Distrito Federal, Joaquim Ro-
riz (PMDB). O governador tem 
usado a regularização de inva-
sões para aumentar o cacife,  
eleitoral. Os moradores da área l  
ocupada esperam desde 1993 
lotes prometidos pela Secreta- 
ria de Assuntos Fundiário do 
Distrito Federal. 
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Tiros, pancadaria e brutalidade 
marcaram a ação dos policiais 
militares no entorno de Brasília. Eles 
cumpriam ordem judicial de 
reintegração de posse de uma área 
ocupada irregularmente por 
moradores carentes. Ao final do dia, 
havia 15 feridos, oito presos e 300 
barracos destruídos 


